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@mJ~~ffet?l(ie 
· O palacio on
',_' de Jeronimo Co-

laço o supremo 

F e!egante q_ue ins- ~~~~~~~~ 
pirou a Eça de _.o!!!!ril!!!l11~;;~~~ Queiroz o seu &p 
Fradique resi-
diu, é hoje a mo
rada do chefe do 
Estado. 

Recusado pelo 
Congresso um 
dos antigos pa- o 
lacios reaes para re- m. 
sidencia do presiden· l!§i==ro 
te da Republica,áque · 
le palacete da rua da Horta Seca se acolheu 
o homem modesto que a Republica elegeu • 
para a sua suprema magistratura. 

A nota dominante d'aquela casa é a singe- ,.;. 
leza. Não ha ali o tumultuar da creadagem 
nem o luxo bizarro dos milionarios, não ha 
essa suntuosidade que enche os paços regios 
e serve para as pompas oficiaes d'um culto 
politico. A antiga morada do irande elegante 
aparece hoje com alguma coisa de tão sim
ples, de tão singelo nas suas decorações co
mo de afabilidade e gentileza são as manei
ras por que os seus habitantes nos recebem. 

O sr. dr. Manuel d'Arriaga conserva dos 
seus tempos de trabalhador os habitos mo
destos; o antigo advogado, alçado á chefatu
ra da nação, continúa, n'aquele palacio, a sua 
vida calma e sem alardes de sempre. 

O seu dia começa bem cedo; lambem bem 
cedo o presidente da Republica se recolhe; 
a sua existencia decorre entre os netos que 
ama e as flô res que aprecia. Quasi sempre 
es tão alguns dos seus netinhos no palacete 
da rua da Horta Seca, pequenitos encantado-

t-0 Sr. Prt,ldenlf" dR Ur11uhttca 
no <õtu aablnt>l,. flf' 1rAllalho 

i - .\ escadaria do 1)alado 1•rf',ltlrnf'ln.I 
3-Cou1 das ~ala' cln. r1•04;hJrnrla 

res, todos de lindos olhos e car· .... ~ 
nes rosadas, brincando pela , ,1 
grande galeria onde os pombos :-'i 
melancolicos arrulham e as plan· ~ 
tas de estufa reverdecem. ~

Quando são dez horas da noi-
te o chefe do Estado vae para 
os seus aposentos e manhã mui-
to cedo já anda tratando das 
suas plantas, cuidando-as, ana -
lisando as folhas, tratando com 

u...:=.. _ _:_ _ __;:=__;:_.;:_=::.......:---~O~)I t 8' 
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esmero as avencas formosfasimas que enchem a ga
leria onde ]eronimo Colaço narrava aos amigos, ho
mens de letras e homen> de prazer, as ultimas aven· 
luras do príncipe de Gales, a mais recente boutade 
de Rochefort e as côres da moda para as gravatas 
decretadas solenemente no boulevard. 

Onde perpassou o humor d'um supremo janota, ~·· 
passeia o chefe d'um paiz, meditando nas coisas do · ': 

Estado, emquanto a sua vista tranquilamente ': 
desce para a verdura doce das plantas ama- ,; 
das. Ao fim da galeria fica o terraço, depois 
o jardim, outro grande encanto do presidente 
da Republica. O seu primeiro cuidado, mal 
viu a casa para onde tinha que ir viver, ante 
a sua nova posição, foi o de contratar um jar
dineiro. 

O autor das Harmonias Sociaes sem esse en
canto das flôres, sem esse amôr das creanci
nhas, os beijos dos netinhos e o culto ·da mu
sica, não teria completa a sua existencia. 

A$sim, entre os cuidados do Estado, a sua imaginação re· 
pousa ao sentar nos joelhos os pequenitos, no meio da sua 
galeria cheia d'arbustos, flôres, plantas. 

Só abre uma excéção para as suas horas de deitar. E' quan-
do vae a S. Carlos ou a outro qualquer teatro ouvir algum es
colhido trecho de musica. Então fica até ao fim, deixa-se pren· 
der no encanto da partitura, esquece os seus habites de ha 
muitos anos. Todavia, no dia seguinte, lá está de pé á mesma 
hora costumada para os seus traba
lhos importantes e para os seus bem 
minguados prazeres. A's onze horas 
é o almoço e, findo ele, o chefe do 

1- 0. 1.UCl'ecia de )ICIO d'Arri ng-a. CSJ)OS3 
do PrestdetHe. e ~cu neto ~ oâo Manuel 

:!. 3," e J- 0!' 111 hoi; <lo prei<ldente do. ncvu· 
bllca Port..ugueza 

o. ~13rla ,\(1e1atded",\rrl3~n. 
n. Maria ;\Jaxima d'Arrlatra Tn,·nres. 

Manuel de Al·rl::l~a Hrum <Ja Sii veira, 
no<1ue .Manuel d' Al'ria~a. . 

secretario parttcu lnr do P residente 

O sr. dr. Manuel d'Arrlnga, 1>resldeute da neoubllca Portugucza.-(t;llchê de uoboue) 
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Estado recebe os fun· 
cionarios da Republi
ca ou as pessoas a 
quem foi concedida 
a audiencia solici
tada. 

Aos sabados é 
a sua recéção pa
ra a assinatura no 
palacio de Selem, 
para onde vae no 
automovel presi
dencial, levando 
geralmente ali das 
Ires ás cinco ho
ras da tarde nos 
deveres do seu 
cargo. 

Quando anou
tecia mais tarde 
o Presidente da 
Republica dava 
sempre um pas-
seio longo, com o au
tomovel a pequena 
força para melhor po
der apreciar a beleza 
da paiza~em que percorria. 
A sua digressão era sem· 
pre a mesma. 

Saía do palacio de Se
lem,. passava ~iante do~ Je
ronimos, seguia o cammho 
longo de Pedrouços e Algés 
para subir a Maruja e logo 
a estrada que leva a Linda
a-Velha. 

Começava então aí a pe
quena velocidade do carro 
o encanto do passeio. 

D'um lad~ os longes de 
Lisboa corocheus de tor
res, flechas de templos, 
cintilacões vivas de luz !u-
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zilando nas janelas dis
tantes; na banda opos
ta Linda-a-Pastora, co
mo uma aldeola bran-

ca recordando um 
pombal quieto, ao 
fim Carnaxide com ~ 
os arvoredos das \V~ 
suas q•Jintas, os cer- .~.,. " 
ros d' Alferragide e e; " 
muito distante, n'um ·· 
acarvoado o caste-
lo de Cintra, uma 
mancha gotica 
n'uma paisagem pe
ninsular. Atravessa-
va assim as povoa
ções Linda-a-Ve-
lha tão calma com 
as suas casas fe
chadas e silencio
sas, Carnaxide 
atroada pelo traba-

lho, toda v ibrante nas 
suas encostas pelo can-' 
tico dos boeiros, de

pois, na volta, a estrada 
clara de Linda-a- Pastora 
d'onde começa a vêr-se o 
mar azul, os montes da Ou
tra Banda, pontas de terra, 
línguas doiradas d'areia, o 
forte de Caxias no seu mor
ro, velame de barcos, linhas 
negras de paquetes. 

Quasi sempre a noite vi
nha caindo quando o presi-

t-o. Marta Amena d'Arrlagn 
xa \'ler da co~tn. 

lllha do sr. PresJden~ da Republica. 
com seus nmos João Maouel. 

J.ut reciR . I~u1z. ~Inrfo, 
Crlsttna ~ Mnteus 

3-D. :\tnrla <:rlSthH\ <l'.\rrlngn 
de lla.r .. os. filha do sr. rresldente 

da 1tepubllca 
3-.\ t asn de Jao1a.r do Presldeote 

da l\ePuhllCtl 
.f- Uma. dns salas do palacto 

<la llort.a Seca 



1-A ~ala flc te<'{'(iiO (lo P:\laclo 
tia llorta s eca 

~- \ g•llCrlll tio p..'\laclo prestdcncfal 
a- o s.:\Jào e-, .. ;::-, 

(C:Jlcbí•s do amador sr . . \lexandre Ferreira) 

dente da republica regressava 
d'este passeio sentimental e lin· 
do ao seu palacio da rua Horta 
Seca. 

Agora de ha muito que não 
faz esse percurso que sem duvi· 
da recomeçará pelos formosos 
dias de primavera quando flores
cerem as rosas em todas as gra -
des dos quintalejos arrabaldinos. 

Depois de ter passeado tão 
singelamente voltava ás salas de 
Jeronimo Condeix2, o complica
do, ao quarto do elegante, es· 
quecido que vive n'aquela casa 
de tradições opulentas para ape
nas recordar toda a v irgil iana 
paz de que se rodeara na sua 
digressão. 

Outros passeios prediletos do 
Chefe do Estado são os jardins 
da Estrela e o Zoologico. Apeia
se. atravessa as ruas ensai
bradas por entre as arvores al
tas, olhando as flores e sorrindo 
ás creanças. Assim decorre, fóra 

menores atos. Aquele palacete de 
pompa onde os Condeixas receberam 
a maior fidalguia do seu tempo viu 
subir a sua escadaria suntuosa, quando 
o sr. dr. Manuel d'Arriaga o inaugu
rou, não os altos dignatarios do regí
men mas os cegos, os invalidos de 
trabalho, os velhos asylados. Foram 
e;ses delegados da dôr, da amargura 
e da misena que encheram os Jogares 
em volta da mesa a que o Presidente 
da Republica presidiu entre elles e á 

das cerimonias ofic iaes e da~ ~ 
suas recéções, o dia do presi-
dente da Republica Portu· ~ -+_... 
gu~;:~s recéções são quin- ~~--~- ,·, :~y (.:~·~·-.:.JL=-J' 1 
zenaes e a elas concorrem as ', , _ l. __..::, ---
principaes entidades da Repu· '•,, · --· -- - ~;-;:;:~:J.;:'!:•~·~·:I•::·~~~ 
blica, ministros, diretores ge- ~ •• •• • :~ '1~ ,,_ _,__._0 • ' 
raes, comandantes mil itares, a · - • .' • ~- · 
magistratura. A's quintas-fei
ras são as recéções particu· 
lares da família do Chefe do 
Estado. 

Não são porém nem umas 
nem out ras certamente as 
que mais agradam á sua alma 
simplista, ao seu feitio demo· 
craticamente familiar. Os gos
tos do Presidente da Repu· 
bl ica afirmam-se nos seus 
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qual as gentis senhoras da 
sua fami•ia serviram. 

Tempo depois foram 
modestos mas utilissimos 
funcionarias 

os profes
sores prima
rias - que re
ceberam con
vite do chefe 
do estado pa
ra um jantar 
a que presidiu 
tendo a seu 
lado um mes
tre escola de 
talento. o ce
go Lobo de 
Miranda. Era 
ainda os que 
mais em con
tacto vivem 
com a pobre
za, a que 1 e s 
que são po
bres lambem 
mas enrique
cem com as 
suas luzes os 
espiritos, 
que estiveram 
no segundo 
banquete da
do n'esse pa
lacio de !anta 
trndição opu
lenla. 

Finalmente 
são os peque-
nitos do pn- ' r0<·1>n1t• "º J• rillm no 

vo que esse 
avô, tão apaixonado pelos 
seus netos, senta á meza larga 
do palacio Condeixa. 

As cantinas escolares de Lis 
boa que tanto têm assistido ás 
creancinhas pobres são convi
dadas a mandarem á residen
cia do Chefe do Estado alguns 
dos seus subsidiados e d'esta 
vez. entre pequenitos, o velho 
advogado, paladino da Repu
blica. seu chefe supremo, fala 
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do amor pela infancia com 
uma ternura infinita como já 
falara da instrução e da ca
ridade. 

Em vez das 
pompas lar
gas que emol
duram os di
rigentes dos 
povos, a sin
geleza adora
vel ali existe 
como singela 
é a vida do 
Presidente da 
Republica que 
ao livrar-se 
dos cuidados 
da governa· 
c;ão, apenas 
têm na sua vi
da tres bem 
simples, bem 
calmos praze
res: as suas 
flores, a sua 
musica, os 
beijos dos 
seus netos. 

Mesmo me
tido na pom
pa do palacio 
de Selem nos 
dias de recé
ção, ainda no 
meio dos cor
tejos oficiaes, 
ele tem sem
pre o ar mo
desto e sim
ples, e bom 

do homem que na sua gale
ria trata pombas brancas pe
las suas mãos patriarcaes. 

Isto quando se ergue do lei
to é para ele um cuidado e as 
pombas, na sua gaiola, ao ve
rem-no, abrem as azas n'uma 
alegria. E é d'elas a primeira 
saudação que recebe o Presi
dente da Republica de Portu
gal. 

Rocha Martins. 



renta paginas d'esse trabalho ho
nesto e tranquilo uma desilusão. 
Au Fit de la Vie é uma coleção 
de estudos sociaes, comenlarios ~ 
sobre problemas da vida que a 
infanta encara com a generosida- !9 
de simples da sua bondade. .:::ii.. 

N'essas paginas de filosofia ai- ~ 
truista, agradavel de vêr na pala- ~ l, 

escandalo não existe. /_O 
E' certo que lá se defen- @-\;;§ 

mais natural da parte de .O. 

Não póde causar surpreza o facto de 
alguem defender, em teoria, um alo que 
não hesitou em praticar. 

•Espetadora colocada bastante perto 
das atuaes questões sociaes para lhes co
nhecer todos os pontos em discussão, e 
bastante longe, comtudo para as analisar 
friamenlente - diz a infanta no prefacio 

do seu livro - eu trago um teste· 
munho desprendido de todas as 
convenções. 

•Pensei que esse testemunho tão 
nitido, tão preciso, podia interes
sar os que procuram rebuscar em 
todas as classes da Sociedade os 
mil e mil elementos discordantes 
e contraditorios d'onde derivam 
as lições tanto para o presente co
mo para o futuro.• 

vra e na alma d'uma princeza, o ~ 

de o divorcio; mas nada " 

quem se divorciou. ~ ... ~ 
~ , _ '~ 

Tal, em resumo, a ori~em do li
vro, cujo anuncio tão in1uslas sus
peitas levantou 



Para que nada falte ao esplendor 
sempre crescente das letras brazilei
ras, que todos os dias se enriquecem 
com novos poetas e no· 
vos prosadores. elas 
agasalham até na pri
meira fileira da 
coórte !iteraria 
uma mulher ro· 
mancista na qual 
não falta quem 
aclame •a mes
tra• do romance 
brazileiro con· 
temporaneo. 

Essa senhora, 
por muitos títu
los ilustre, é D. 
Julia Lopes d'AI· 
meida, esposa 
do poeta e jor· 
nalista F i linto 
d'Almeida, socio 
da Academia 
Brazileira de Le
tras. 

De um dialogo 
que João do Rio, 
esse fino artista 
que Lisboa co· 
nhece, inclue no 
seu livro O Mo· 
menta literario, 
resalta em fla
grante o perfil 
da distintíssima 
escritora. i)'ele 
Ira ns crevemos 
algumas das pas
sagens essen
ciaes,lastimando 
que a falta de 
espaço nos não 
consinta repro· 
duzil·o na integra. 

Depois de ad
mirar a sala de 
recéção da ro· 
mancista e o pa· 
norama maravi· 
lhoso que das ja
nelas se descN-
tina, João do Rio, · 
acercando-se da escritora ilustre assim lhe fala: 

- Este cenario lembra-me sempre aquele livro 
seu-A viuva Simões. Não imagina a impressão 
d'es~e trabalho na minha formação de pobre es
crevinhador. Que intensidade de vida! Sempre 
perguntava a mim mesmo: onde foi buscar D. 
Julia um tipo de tão peneirante realidade? 

- Onde? Mas é uma historia inventada. 
- Não é um livro à ctef? 
- Não, não é. Não ha trabalho meu, com ex· 

céção dos Porcos e da Familia Medeiros, que não 
s~ja pura imaginação. O caso dos Porcos (1} ou
vi-o contar quando ainda solteira. A Fami
Lia Medeiros tem dois ou Ires tipos que guar-

<O Conto Lrag:I~. de umn loteo~idnde r>rodlgtosa, tratndo com 
:1: 'ohrled~de de proces .. os de M3u1>a.ssant, e que tol classll1-

dam impressões reaes. Os outros não. 
São fa.~tasia. E entret~nlo a cada passo 
sou v itima da suposição contraria. A 

Viuva Simões afir· 
ma ·se que é a his
toria d'uma senho· 
ra conhecida; da 
Intrusa ainda ha 
poucos dias Afon
so Celso pergun
tou a meu marido 
se era um romance 
à ele/... Andava 
muito contente 
com aquele conto: 
A valsa da Fome. 
Mandei o volume 
a uma das minhas 
primas em Lisboa 
e recebi logo uma 
carta. Oh! a Valsa 
da Fome, a verdade 
d'essas paginas! 
Ha dezaseis dias, 
em Cascaes. deu
se um facto iden· 
tico ... 

Que se ha de fa
zer? Quantos ha 
por aí copiando a 
verdade, que são 
sempre falsos? D. 
Julia tem a lumino· 
sa facu ldade de 
crear, e trata as per· 
sonagens da fanta
sia como educa os 
seus filhos. 

-Ah! as minhas 
personagens-aco· 
de a romancista. 
A's vezes são até 
inconvenientes. A 
gente inventa-as e 
no meio do livro 
elas começam a 
discutir, a ler dese· 
jos, a forçar as por· 
tas da atenção. A 
/ ntrusa, por exem
plo. quando a fan· 
tas ia, devia apare· 
cer muito pouco ... 

N'esta altu:a da entrevista, aproveitando-se de 
uma certa ausencia da sua interlocutora, João 
do Rio diz ao marido da eminente escritora: 

- Ha muita gente que considera D. julia o 
primeiro romancista brazileiro. 

Filinto d' Almeida tem um movimento d'alegria. 
-Pois não é? Nunca disse isso a ninguem, 

mas ha muito que o penso. Não era eu que de· 
via estar na Academia. Era ela. 

· · Ê; 1;i~iê ·te~~ô~· cie. co.~ies~~~· êiue·e~· F>ort~g·a·1 
não ha uma duzia de escr itores que conheçam 
a romancista ilustre da Família Medeiros. Portu
gal não conhece o Brazil .. . 
êãdõ°cÕrll°"~emlo n·um concurso da •Ciazetn <le ~otlclas,• 
bn I~ 3nos. 



~~~~~~ 
ij) r "° falecido conde dn \"idip1eira e"ª i:srada hist~-

,.....------,_____ rica, que rf"ccrda toda a \:Jd.t ª'cnture1ra, ~•lvalhei-
rcsc-a e bra' a do grandt: ._tlnur.t.ntc d.h Ind1.1~. f 

f O conde da \"idi· 
: ~ueira, que te,·e uma 

/ ; Cl)OCa dt neces.sid.i-
,, de" a1Hes do centena-

J9 rio da lnclin, pois n'es· r. lc h:rnpo lhe conct!
dcra111 unM pen5ào, 

~ vendeu tambem, com 
vanos documento" do 

• seu ~loriO!-iO anrepas· 
sado, outro-; objetos 
qnc lhe tioham per· 
tt;ucido e tstào hoje 
no Rristh '.\luseunt. 

r 
Devia consen·ar·se 

emtc nós: aquele ferro 

1 

de: tradic;-ào que fica-
ria bem no )l u~eu de 
1\nilharia, junto do 

1 
cimo de O. João l l, 

• proximo das bandei· 
r•t~ ~loriosa-t das guer
ras com Castela. 

l\ssim o comprecn· 
deram o dirntor e o 
conservador do ~lu-

~ '.'tt!U das Janelas Ver .. 
de,, sr. dr. José de 

1-u ·•Jonh lh·}clt• ~-O dil't'U)r Jt!'ral dfl<ol f'nloulo... Fi).:'ueirt:do e José 
rt liordo du Jooh Br>·d,.. com 1l romnudn.nl4' <Juciroz. que o adju-

t' n ron .. ltrna1arlo do n•"lo dic.uam por 105~~ 

e A pesco. do. bale ia-O con,il(natario do vapor 
Ti\· de pc-, ,, uoru• ;.:ucz /011/J Rr.,i·de ,-eiu a Lbboa :-ioli· 

cit.L· " .:ov,·· no lic ·nça para fazer a P~"C'·\ d;\ h.L· 

l l lcia 11à"i a).:U<'t.'i portu::m:zas da co:-.l•l oriental d 'A 
fnc.L fl·cehcndo ,t seu bordo com o diretor ):era) 
da:-i colonias. ".'.f, Freire d' . .\ndrade, \'arios membro .. 

f da imprcns.L a quem t:s\e\·e mo-.trando o seu lll<\· 

;:nifü·o b.trc.-o <\UC n.C'aba de sair d'um e:;t.Llciro de 
~cw Ct,t1c. 

O jmth 11ryd"· saiu do Tejo cm 27 de de1.cmbro 
indo lMrn Las Palmas aproveitar os lrcs me1.cs de.: 
cpoca <ln pescaria. 

rds, dt\'endo. toda
da, a espada hi!-.lori
ca dar entr ... da no 
'.'hht:U d' Artilharia. 

Esa reliquia já fi. 
gurou na cxpos.it;tao 
lilantro1>ica de 1S5S, 
por ccdencia do mar
quez de Niza, que era 
então o representante 
de \'nsco dd Carna. o rnC"11un1u1• fl<' 'n-t1''> da c~nmR. 

:\tnalmente a casa iulranh·hlu 11rh~ 1. .. uuln 

• 

• 

• Umn r ellquio. historicâ .-A espada de \'asco 
d~t (~;\UH\· íui vendida no leilão realisado em Cíll'ii\ do 
r.1lccid<> ,\lfrcdo Ribeiro, q"e fd o fundador do ior· 
nal o Pimp lo. Era um ~rande amador d 1:.lrnht'i nn 

do grande na"egador no h11JA0 (::~;r,~1'.~S:1cô" n1·Usllca-t 

tem como rcprcscn· l'"('l'hor 1'1'" .\ líredo nl helro • 

O· 11aurra~u .... obre'l'entes do l lughtndrn 
of ..,l:and• dtsembAr4:3tlo-. 

em Lhl;o.a pelo •l>t\Onh-ilrt"• 
(l:Jkhf' de n1•nollel) 

da \ 'idigueira e :-.eus fHhos, o conde do mesmo 
utnlo e 1 • . Luiz Teles da Gama. 

1an1c a sr.ª condc.:~:sa 1 

, 
~ 

na ~ua 'bita á fallrl4 a dft ~n\ft t 1)nwAnhla 
X3Clona1 df' \t03j;e:t'IU. llR r\lA 

\s crean(ajij da candnn ~~rolnr do e or1.tAo ele Je~u'i. ~ 

'!'de Julho ~ 

_____ • _____ -_ __:;__~------~-.~~- @(,~ 
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o t\Ue foi o mo\•imcmo que confla~rou uhin1an1cnte o E'tado de 
Pern;\mhuco, n:\o é íacil de dUer. ·re\'e, é facto, todas as a1>arcncias 
de um mo\'imento popular: toda\·ia. e inega,·el que se a1>0iou e que 
foi ~ccundado pelo exercito l>razilciro, que teria feito. das ultima~ 
dciçôc,, •uma questão de classe.• 

P.arecera estranho, e de lacto é. e~se modo de c.rear um plcbi-;cno. 
E o rt·,ult.ado d'is~o não ~6 íoí terrível, mas abriu no Ora.til um 1>rect:· 
dente pt'ri~oso. 

::-rrn .. ohlndo df' ,,oll cla mo1·10 nn 11<>11tr dR lloR 
\ ll'llfl do r:uue :~ 1·orrtt1n 

Em verdade, o 'ir· 
Rosa e SH"a era tll' 
dtmcnte cumb;_\li· 
do. apezM de ler 
sido. de ha vinte 
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4-Cm "IOlclndo clA llOlkln morto u·umn 
das 1•r8\'R~ dn chln<le 



4-Q uetma ela edl.;i10 t'Omtmorn1ha do Ni.• anhtr<iarlo 
da tundatúo do IJwrltt "" J't'r1111111r1111'fJ" ~tut cra7la 

o retrato do 'lf'u l•ro11rle-tar10 ron11tlhtlro "º'ª t ~lha 

l-.\ multidão mantre,tand°'"lllt oor ot'a.....,JAo da 11rl-.ào 
do dr. Llberuo de- MBto,. lnnuente pollttcu. 

(1ue é encerrado oo Quarltl (1tntral 



U • 
quasi unanime dos re· , 
prescntant~s de Per. ' 
namhuco, tanto na!-, ca· 
rnanh cstndoa.es, como 
no Con~rt·'>so d,l R~
public;\. Er~, cmlim. 
inconte..,t:l\'dmentc. o 
chef. ''b-.oluto da 1>u· 

l 
litica cJ., sua terra n.1· 
tal. 

Era cm balde que, 
pam dt.'rruhal·o. trah._\- 1 
lh.\va '-' 0\)0.sição. Ili· 
'idida cm ~ru~ <1uc 

- ~e enfrac1ut:eiam com 1 
cons\antcs dcS(lcordos, 

1 falla\'a lhes sobrclutlo 1 
um nome cm toruo do 
qual toda da ~e con-1 .l{rc~.\s'ic n 'um esíor-:o 

~ comum. Escolhel·o en-
tre º' J>Oliticos millt<llt· 
te, do l~-.tado. scri;~ 
um erro: tanto o bar;'lo 
de l .m·en;1, como o 't 
Jo~t- "·'·i.molque cr.un 
alià._.., os mais po1rnla· 
re~l :i-"biam que, nem 
mesmo a candidatura 
de um d'eles ofcrcrin 
su tlcicntes garanti;.\s de 
triunfo. 

Tod;\\Ía, por todos . 
vs meios, a camp .. ·u~l.l;\ f.~ 
contr;1 o sr. Ro~a e Sal lIJ 

'"ª continuava. Co
moa ... ;.:r.tndtsobras 
de ~nc.unento 1>or 
que tccm µassado 
ultintnnumte todas 
;1~ cidades bra.dld· 
ras de uma cert<l 
import.rncia, cu~· 
tam rios cJe dinhc•· 
ro e os tributos ti• 
veram de crescer 
proporcionalmente, 
es'c foi um dos ar· 

1~

ma~ ~tl~~~~J!~ ~[~ t)U 'I 
ouart<'l do t.• ha1ft
lluio. dt'r>of" de Abau 

don:ulo pela rorcn 
~- ,.,. tlftrrtca.da~ df'· 
rrontf' tio tillfleto do 
1e .. ouro. df' Onde a I""* 
llcll\ rn rog-o sobrt o 

'"°'º f' o ere-rdtr> 
3- o ""OUAdr3o Pró 
l>antM tabrlndo o cor· 
lCJO un rrp:rcsso cln 
gt~neral nama~ a Per 

nambuco 

pular. J•orque, ao 
que di1ia, o sr. Ro· 
!,:\e Silv;\ e os mcm .. 
bro.., do -,eu parlido 
locuple ta''ª m·sc 
com os im~tu' 

arreca.dados, além de 
mono1loli"arcm qua,i 
todos os serviços pu· 
blicos. ,\difamação foi 
lerrivcl; para que a po. 
litica do l·minente che~ 
íe pernãmbucar..o pen· 
~a.c;,se de f.tcto. s<.> ta.1· 
ta\'a que aparecc ... ,e 
um nome capaz ele ser· 
vir de bandeira ás for· 
ças c.lil uposíc;ào. E, ... e 
nome foi o e.lo ;.!'.ener!\l 
Dant.•' Barreto, que .> 
marechal llcrmes ti. 
Fonsc('n. eleito prcsi· 
dente dn Republk.o, 
ic;ára á pa,t.1 do nunis 
l<:rio d.1 ~uerra. 

.\JX"z.u de '·ivcr h., 
lon).:os ano~ afa, l\do 
de Per1:ambuco, o J,::c· 
ncral Barreto tinh;\ 
uma qu.1Fdade lisou .. 
~eira: na-.ce.a lá .. \m· 
hicio~o. :\\tdaz, ent.!r.:Í· 
co, au.:ituu sem rdu· 
t(tncia a propo,ta 'fUt. 
lhe loi k la pelos gru• 
po~ da 01>osiçào per· 
nambucana. De re ... to. 
tinha ra;ci".e-. para con• 
fiar; aquclei predica 
dos iã o tinham levado 
até ü .\cackmia Br;_\zL· 

(-01' c:wnlmt do e!lc1tmdri\o cito Ct\\'Al3rln dn 1~llc·la 
de:;mon10.dn' 114'10 l'I<>' o. ru51lndo pRrtt o q\1ftrtf'I 

l-\INralhaclorft pn~tRda a urllA Jftntln do r1u:irh~I do ~ ... 
bnt:tlhfto dt 1>olldn de oodt> ... e tt1 rogo sohre o Põ''º 
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-
sar era um tirano. 
ª"'"'ª"'"'inon·o~ Em 
volta, na pr.tç-.t pu · 
blíca. uma multi· 
d?io i 11 um e r a\" t:I 
aplaudia delir.mtc· 
mente. ne1)()is. de">· 

l..'..==========-==4 ='=!!º~~~~~1l.!=======~· 
4-\ l'rl .. Ao dn .. l:n(}:\ogth ChlC'o 1'111'1., guarda-costas 

do -,1•nador <Ir .• \ntontn Ft"rrf"lra 
rPrl~i•o do ~r. \lfr~do naoclelr-a. h10o('11te 

1-allttfO lortll 



&-... oMado da JoOlltla. morto 1...-lo '"'"·o na VoDlt~ 
da Boft.\hlA 

de a hora. em que 
caíram na!> urnn-t o, 
llrimciros v o l o ~. 
correram rios de 
o,;anJ,Cut:. Foi unu\ 
coi.;a lra~ira: todos 
os partidarios do 
~r. Rosa e: Sih·a. quf! 
:-.e conse r\·a,am 
tlc:is ao seu :uui~o 
chefe, foram forç.t· 
do~ a fugir, persc· 
guidos pelo> llru 
1us·d,1 multidão alu
cinada. Fugiu ntê 
o dr. Estacio Coirn· 
bra. governador do 

t-lnlerlor tio flU:.rt.-l 
tio ~-·batalhão 1Ju Pa 
'''' do Parallo, df'1o0I" 
flllf" O p()\OOfO\•dlu. 
11f'DdO prt-"'0' p.. Oll· 
rlaf'-. p3rthlnrh>"' tto 

dr. llO!':t f' Stha 
'l-Pn.rte 110su•rlor ito 
N1111cto da rhflífttura 
dn pollctn. 1 :omo " 
fOr('A <lllf'OOCUl,íl\tlllt~ 
nft.o ouft•·.: ... 1• r4'1ldt•r. 
4"$ fOr('a11; dO f''-<'r<"lto 
uu•trnlbaram. n~. tu 
mantlo--o tm -.raohlf' 
l - o :.3 dt cai;a1lo~" 

Estado. por não ter 
~arantias de vidn, 
1wm mesmo no pn ... 
lacio do go\lcrnu. 

:r-0 enrt•rramtnto dn.;. toJa ... uo d1a 
tio.., llnnulto:-



'!-Cherntm·a de pcy 
llcln e ~eun<lo EiJ;U\· 
doai na rua dà ~\u· 

rortt. 

3-No dia da clcltão. 
:; de no,·cm1>ro. n:i 
rua do Jmpt.W3dor. o 
Jlo,·o cm freme da 
1·tda(:li.O tio Jor113J 

.,Perna mbuc:o. 

•-ouehnn de cn1·ro· 
çu:; do fixo 

.'."t-P.ttl"lC Interior do 
'lurirwl do 3t.~ hala· 
thl10 1>nllc lnl, cheln 
de ng-ua:-. estagnadas 
e mnte1·lt1'> recnt.•:->, 
Os c:rngnc;eiro.;?, rc1-
lOS IKllicln~. <ICSOllt'· 
\lccendo n or<ICn:-"; e 
:'1 dl~(·i 11lln:\. r:i.zltlu) 
o ou<• <1uel"lam t•m 
uma rc,·011muc prv· 

miscutdadc 

6-0 1>0H1. o:\ rua <.lo 
fmperiHIOr. no din 
da erel('ão. rccCbfn
<lO oollrh1s do :>cu 

1·esulmdo 

i-PalnclO do (iO' ~r
uo. u:.t P1·aen da nc-

11ubl1t-a 



~-m= ~" m º-~~ 

~ ~ a r ~ u 

•• 
~ ~m~-

,_.,.,.,,. Cnlmf.ra. t•r•••d•nt• da 1;,,mara do• l>tpuiado- •:•Uldoal. •l•••do no <argo 1 
dt" Go,·ernador 1,.-Ja renuncia t tmPt(llmeoto dos ir-., dr. ller<ulano Handt1ra 1 

e \ntc'H1IO Pernambuço 
t-Ur. llertulano llandeira 

3-l,;I) o1,t"' co~ta. ex•tt1eft de Jl<tlltta e Jornsll~Ul 
l-Ur. Thom~ (ilb"on. rt"dator chtft do •Jornal Pequeno .. folha neutra duran1e a candhla1ura 1 

r>antas n.arreto 

O ~r. Ro .... a e Silva Junior, que ~ecundava seu pac na direção da politica situacionista, vciu \'Cr· 
tiginosamcnte parar a l.ic.;boa. Os outros onde estar~o? 

1:ui bl-IO o que se pai;sou em Pernambuco. De D~, 
resto, melhor que esta~ linhas rapidas, o teste· 

.,,,,,, " •m"''''' " ;,., d• """'" d~ a 
'"""º"''"'" j \ ~ / · 

~.G~ 
~ 

T 'li 

I 

~I 
;1-llr . \nlhnl Frf'll't'. 

o rntt1s 4."h><mente ch•fr11!4nr dR fAi'(1io 
Ho~u e !-'lha no cn11lnr;, 

G-~r. no~n e :O:ihu .funlor. -1 1>rirnetro l'l'el"rf'larlo 
lln ntmara 110~ l h•11u1n1h>!' 

E-r;tndouf. 
suU·d•l'fe dn Polllka 

~ltuncloni~ta 

dos lh~1>u1nt10" Frdt'l'At•s nu ltlo 
()(' ,Jn 1H'il'O 

i-Formllt\lrn <lo Tiro 
Pt'rmrmlmr '"'º no dia tio rri.crt'"~º 

do sr. l>::lntns llnrreto 
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Oxala que eles se 
n;\o repitam na flo
rescente Republica 
Brnzileira p~ra que 
e~:;es deprimentes 
fratricídios não es-
1orvem a marcha 
do espantoso pro
g1·esso com que ela, 
u'estes u 1 ti mos 
anos, !,e tem coloca· 
do ~ diaoteii·a da~ 

suJ .. a1neri · 



Desde ha muito o nosso sonho 
é possuir uma esquadra em condi· 
ções de velar pelo nosso dominio 
ultramarino e pelas costas de Por· 
tugal, porque um paiz que possue 
tão dilatados territorios não póde 
estar á merc~ da primeira tentati· 

. va que sobre eles se queira fazer 
\: sem poder defendei-os. 
l Com o advento da Republica foi 
uma das primeiras coisas em que se pensou, 

~ estando elaborado um relatorio e feita uma 
s proposta pelos quaes Portugal - que tem 1 excelentes marinheiros ficaria tendo Iam· 
' bem uma bela esquadra. 
~ As maiores unidades serão Ires couraça· 

dos do tipo do Minas Oeraes ou do S. Paulo, 
os possantes navios, brazileiros com o des· 
locamento de vinte mil toneladas, com a ve· 
locidade de vinte e uma milhas e meia, ar· 
!ilhados com 8 peças de 305 centimetros, 

21 de 12, e 8 de 47 milime· 
tros. 

Tres exploradores do tipo 
do Almirante Spaun, da ma· 

corn1 .. '\racio f rHrf' 11 1onel•Jt"'" da rutura t·,.•1u:..d.rtt 
f' da esquttdrA tuu:il 

ESOUl\ORA 0 0 PROJETO : 
:1 t~o,u·ncado" .. . . ..... .... ... . 
l f'ru:1a <to r tt .. . . •.• , , • • . •••••• 

• ~ f't1ntra·torptdt~tr1l ...... .. . 
G 'ut.me~h et 11. • ••••••••••• 

liO,flflO tonelada~ 
10.:.;111 
9,!JIJ I 
:!,lt.n 

MJ.;1 
~SQUl\ORI\ l\TUAL. 

\dAmRstor . .... . . .... .. .. .. .... t, ;.;o cooelndns 
ltt'llUhlléa . . . . . .... ...... ,, ,, l.fifiO 
' toabrl,1..... . . •.... . .. ...... l.>JI() 
\ lmtrante Hrl• •• • . . . .. . • . •• •• 4.":' 111 

rinha austriaca, com o des:;~amento de 
Ires mil e quinhen· 
tas toneladas com 
6 peças de 12, \ 

r / ,,,, 

4 de 76 milime
tros e 2 tubos 
lança torpedos 
de 18 polega· 
das. 

Doze torpe· 
deiros no tipo 
do inglez Cos· 
sak, com um 
deslocamento 
de 830 tonela· 
das, a veloci· 
dade maxima 
de 32 milhas, 
uma potencia 
maxima de 
16:000 cavalos, 
armados com 
4 peças de 76 
milimetros e 2 
tubos de lança· 
mento. 

o mlolstrO dfl ' la
rinbn 

Hr. <.n-. Ct•ltetlno 
d'.\lmeldA 

Seis submersiveis, com o 
deslocamento de 360 tonela· 
das, completarão a esquadra 
com o respetivo navio apoio dos submer· 
siveis que deve custar uns oitocentos con· 
tos de réis. O seu papel consiste, como 
se depreende do seu nome, em prestar 
ledo o auxilio de que careçam os submer· 
síveis, fornecendo-lhe ludo quanto eles 
precisarem para as suas reparações, sendo 
até o abrigo das suas tripulações. Além de 
varias oficinas e depos1tos terá um com· 
partimento para prova de submarinos, 
aparelhos de mergulhadores, equipe d'es· 
se pessoal, telegrafia sem fios. 

Tacs serão os navios com que de lulu· 
ro poderemos contar para a defeza das 
nossas possessões e das costas de Por tu
gal, pois esta esquadra oferecerá sempre, 
pela sua constituição, uma grande resis· 
tencia. 

Posta em pratica esta iniciativa, reorga
nisado todo este serviço, passare· 
mos a ser, em vez d'um paiz onde 

º" trf' -. futuro' coura('ado' tlt um de!'lotarn t 1uo dt ~1.1 11111 tonel:td«I uda um 
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No dia 1.0 de janeiro deputações das duas ca· 
sas do parlamento foram ao palacio presidencial 
cumprimentar o chefe do Estado, que d'ai a pouco 
retribuiu essa visita á camara dos deputados e ao 
senado, onde uma grande maioria de parlamen
tares o aguardava. 

Era imponente o aspeto das salas das sessões; 
quasi todos os membros das duas camaras 
estavam de casaca e esperavam o presidente 
da Republica na sala dos Passos Perdidos. Na 
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camara dos deputados o chefe 
do Estado apresentou os seus 
cumprimentos ao sr. dr. Aresta 
Branco para os transmittir aos 
representantes do povo, na qua
lidade de seu presidente, fazen
do o• mesmo no senado ao sr. 
Anselmo Braamcamp freire. 

A cerimonia durou poucos 
minutes, indo depois muitos de· 
pulados e senadores acompa
nhar a Selem o sr. dr. Manue' 
d'Arriag;i. 



A RECÉÇÃO DE BELEM ~ 
Foi imponentissima a rccéção presidencial 

no dia 1 de janeiro, no palacio de Belem. 
Ccntenares de pessoas, altos funcionarios, mi· 
nistros, militares, oficiaes de marinha, juízes, 
depulações das duas casas do Parlamento, 
das Camaras Municipaes, saudaram o chefe 
do Estado. O corpo diplomatico, acreditado 
junto do governo portuguez. lambem compa
receu n'essa cerimonia, que se revestiu d'um 
grande brilho e aparato. 

Na sala dos Cisnes, os membros do go
verno e os plenipotenciarios eslrmgeiros 
aguardavam o chefe do Estado que, ao che· 
gar, foi ovacionado Qela grande multidão que 
enchia o largo de Belem. Depois todas as 

1- \ lt>JlacAo da .\ltmnnhn e do l rogtlttl 3 no P.,'llnrlo 
dP Bt•h'm :-O pre~ltltn1l' do t on .. t•lho rom o Sf'u Sf"trtlArlo 

•• o rnlnl .. 1ro dn J\l'•U\"4 
')-- \ th•f•Ut.3.('fto tfo .. o:lrinr" "'l1Jli'l1urt ... lia arm:ul:. 
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1-0 cur1"• 1ll11lu11tn1h·o: rl'1"1r.-s('n1n111f! d3 l'"ran.;a. \rgendna. ~h'ar:igun r Ur17:11 
:-o a.co,ernndor d\ li ele IJ!ôlboa. sr. dr. Euztblo IA'Atl 
;t-o .. rt•11rt• .. ent3lllt'"' cl:\ _\lern3nhô\. ll4.·l1tlca e l"rojtuth 
,_ \ l'iaidll do tor1~ dl1>lomat1co do 1m1acto df' ll('lf."11) 

.)- \ ofldnlldtuh• cln sroMdl\ N-11ubllcttun- Cl HC'bés de B<"nollel) 
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1-n #'f'Utr31 dn dl\l .. ii1l ti,. 
IJ ,JJOa ... ,.. t nr\ atbal 

t-o JrtnerAI ... r. \1 1t1f'ld3 .,, .. 
nlH'lro. mnJor M••ner3 1 do 

t' \.e r c lro e olldu 1 ltladc 
;i. ·O p rhuí"lro dlf'ff> do !tº 
\ rrno do rf>l11Ut111 •lt O. \13 
uurl. .1tmlr:uur l'trrtlra tio 

\ mar:.I 
l-0 r•re .. idflllll' tio ..... na.do . 

... r. \ ll"'f'luw llrAftm ram11 
J- \ "' dtr t"(it('" tia~ \ .... orln· 
t.;111•!4 C:om ftr c l:1l (' dn Ag r1t ul· 
w rn r.-<> lm11la 11lzttlo r cl:a. l\r· 
1111hllra l"3t•llim tlt" m3r f" 
y:1,1rrrn -.r. \IJdut.du ~ant•" 

pessoas de represen· 
lação desfilaram, sau· 
dando o sr dr. Ma· 
nuel d'Arriaga que, fin· 
da a recéção, ficou 
conversando, durante 
algum tempo, 
com os membros 
do governo e do 
corpo diplomali· 
co. A' saída no· 
vamenle recebeu 
as manifestações 
do povo. 
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A Sociedade 
dos Arqueo · 
logos Portu -

guezes, em 31 de 
dezembro ultimo, 
prestou a sua ho· 
menagem ao ilus· 
tre investi gador, 
inaugurando o seu 
busto na sala das 
sessões, sob a pre
sidencia do chefe 
do Estado. O sr. 
dr. Alfredo da Cu
nha fez o elogio 
dos trabalhos de 
Sousa Viterbo, 
sendo recebidos 
muitos telegramas 
e cartas apoiando 
essa tão mereci
da consagração. 

t- .\ dtrc-çào d3 .\~socla('ftO (lo;; .\NHH'Ologos 11-A che~a<la do Pres1clento ao ~1useu A1"t'1uoo1ogteo <lo t:armo 
3-0 sr. dl' . . Alfredo da Cuulrn lendo o elogio de Souza \'lLerbo (Clict1é:s de neoollel) 
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c;;ç:=j , ~'(/):," ;=--:--< ... . ,()<> 

7 ~~~'!? ~ 
"' ~J>ECO~~ SEM"TAXl-AlJT0_5~ 

1-1 rn a 11nt111 
a "°rt',.l. 

do:-. ·rhnurre111 t-: 
nfto 4l•"•rtU"1'Adh 
~-\o b(IUl4''ard 

110' llAIJ311th 
3Ulotiu .. <"om 1mptr1al 

\ · .-.. 111wrdn 
º' n1rrn!-. da \Meneia 

conk 11nra ª"' 1·orr1da' 

A gréve dos raxi
a11tos veio trazer a 
Paris uma recorda
ção. para muitos 
saudosa, dos ve
lhos tempos em 
que esses mecanis
mos ~do Progres
so nao punfiam 
a cada instan
te a morte dean· 
te dos olhos de to
do o transeunte da 
grande capital. Os 
duzentos automo
vcis d'aluguer que 
ficaram em circula· 
ção não são bas-

!antes para manter nos grandes boulevards esoe terrivel encom- t 
bremmt deante do qual os conselheiros municipaes hebdo
madariamente se afligem sem que até hoje tenham encontrado 

para tão instante problema uma tficaz e pratica 
solução. Mas o caso é que se sente um alivio, 
respira-se melhor, não ha tanto fumo nem tanto 
barulho e a travessia de cada avenida faz-se em 
cinco minutos, quando em plena circulação dos 
mortiferos instrumenfO$, é absurdo tentai-a em 
menos de dez e sempre na incerteza de chegar 
ao fim. 

Como consequencia, o sapi11, o velho sapi11,
já transformado com esforço para se aguentar na 

impiedosa luta de concorrencia que o con
dena, já com as suas rodas de pneumaticos, 

o seu torro de veludo, e por vezes mes
mo a sua lampada eletrica não fundida, 
- retoma transitoriamente o antigo im
perio. E. porque não ha como o pari
siense para encarar de bonne mine as 
más fortunas, preferindo sempre vêr as 

coisas pelo lado bom, não falta 
quem conheça que esses pobres 
coupts, que um caval!co que can
sado arrasta por essas ruas • pla
nas, felizmente para ele ... e para 
nós) se não vae tão depressa co
mo o ailfo, nem por isso deixa de 
ir, e com menos despeza e muito 
menos emoções. 

O cocheiro retoma o prazentei
ro ar dos bons tempos d'outr'ora· 
e só, no seu intimo lamentará a 
falta de clumffeurs bastantes para 
sobre eles e, por tabela, sobre o 
Progresso inimigo, des- L 

pejar o seu argot ti pico, ~.;. 

(~ inconfundível e, para nós- ...-· 
outros, incompreensível 1' "IF

~ lambem. Não ha quem ,, .:,...., 
~~ ...... __,~~~~~~..o'~l.1--~ ~..:..:::_J 

~ - ~i 
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t-08 t letricos e ~ •autohu~ 
Jumo dt' .Súlre-oame 

~·Bó:'I. car~3!• Quadro 
dt r·ouo 

l-0 •autob1t$• parlslPO"t 
ao rundo a c:ama.ra d(k Jlf'Putadus 

exceda esses bons cidadãos 
na diatribe; de lal modo 
que, se o seu calão se tor
nasse a língua oficial, já 
saberia o bom povo elei
tor onde escolher com me
lhor exilo os seus deputa
dos de oposição. Uma pro
va de que essa função de 
invetivar o proximo lhe é 
essencial e sobre todas as 
outras predomina, tive-a eu. 
e bem frisante, no episodio 
recente que lhes vou con
tar: 

Estacionava, junto d'um 
teatro, á hora de terminar o 
espetac11lo, um sapi11, com 
um automovel atrás. 

Porque o automovcl, ao parar 
lhe tocara ao de leve a carripana, o co· 
cheiro atirava sobre o c/iauffear a sua 
habitual caterva de improperios. Eu li-
nha parado no passeio, jun!o da poria do 
sopü1, disposto a subir, e quando o ora-

dor parou um instante, perguntei : 
-AvcZ·V0/1$ /i11i? 
- Pas c11core. - respon-

deu-me com calma; e con-ci 
tinu ou a descompostura 
que apenas um acesso de . 
• c~nsaço interrompera. ~ 



t-o 1rAm''ªY• n n1· t•om1wlmldo nA A,·colda Kll:bt•r, ondl" está t11srn.IA(1a n Jegnc;Ao d<" 1,orLUga1 
:!-rm nH't'lillg• 110~ •Chnun'eurs• 3-ltmn 08tn\'.AO <le omnlbus 



de mr. 

~ uma parte do dinheiro que esses 
-o mesmos conservadores, leitores, etc., 
dão generosamente em po11rbo1res. E pensam 
no meio de locomoção quando tudo isto lôr 

jaurés. 

Mas, com o desaparecimento, aliás parcial, dos 
taxi-autos. nem só os fiacres ficaram em campo, mes
mo não falando do Metropolitano, que geralmente 
se não vê. Oh, não! Paris é abundante em meios de 
transporte. N'eles é mesmo a quantidade que domi
na (não falando agora do preço, que é realmente 
modelar). A qualidade, em geral, é da peor; e não 
ha portuguezes que, ao aproveitarem-se de alguns 
d'esses veículos, não pensem com saudade nos nossos 
lindos, suaves, rapidos, arejados e confortaveis eletri· 
cos lisboetas. Em Paris, se quasi só excetuarmos os 
mais modernos autobus,-que, aliás são muito capa-

zes de cair ao Sena, como já se viu, 1~ 
- o resto é rudimentar. Talvez um 
pouco posterior á Edade de pedra, 
mas em todo o caso preístoricos, an
teriores ás primeiras remotas civiliza
ções . .. A Orecia antiga envergonhar
se-ia por certo dos nossos omnibus de 
cavalos, dos tramways a ar comprimido 
e até mesmo de certos eletricos, que 

comtudo (seja dito em abono 
da estetica) só em bairros ex
centricos se permitem uti lizar o 
abominavel irolley. As imperiaes 
dos om11ibussão muito recomen· 
dadas nos guias para vêr Paris 
à vot ti! oiseau, ou •a vôo de pas
sara'•, como Camilo, d'aprés Ra
tazzi traduziu. Para isso são ex- i'r'~ 
celentes, com efeito, dando ain- V' 
da a impressão d'uma v iagem · 1 
por .mar com tempo mau. Sob · ' 
este ultimo aspeto são uma pe- 1 H 

ça de prova. Quem resis-
tir, de estomago firme, (' 
n'aquelas alturas durante 
uma travessia dos boul -
vard.s, atravessarátambem 
o Mancha ou o Biscaia J 
com a calma e o ape- ;-.. 1 ti te habituaes... "-" 
Paris, dezem. 1911. ~ 

R.uy de Chaves f'~ 
~,.~l~ .. J 

1-,\ .. irarc . Clc l.C!ilte. uma entrada cJo .. ~1etro. e n eslaçl10 
de autobus :t-0 a~etue <fe poll(' l3 rf"golao(lo a clrculaçi 

enl Cr('nte da 0 1lera 3-0s c:\rros do 1 OU\' rc 
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,_,, \8('~ .. 

f'IU'Ol)lj'3" 
do Jardim 

t:\(W'rlmf"ntl\l 
~o t"'IRbulo 

tarefa com 
zelo e bri
lhantismo. 

A pardos 
ensaios so
bre plantas, 
frutos e ar
voredos. 
lambem se 
trata da 
creac;ão de 
animaes e 
tudo i sso 

J-Jumeo1os 
ht"if):rnhoes na<llet· 

llu~ no Jardim 
i-:,1•erlmeul.3I 

está instalado 
com o esmero 
e com a hi
giene preci
sos em traba
lhos d'esta na
tureza. 

E' assim, fa. 
zendo traba· 
lhos uteis, que 
as colonias se 
desenvol
vem, que 



t - \cultura d".> ttabt\rO t-.\ cu ltura do Rl«o<IAo 3-0~ llmoelroi4 •-Com rua no ... Jardln"' 
e'1~rlmtnl3P<ot de l'mbrlull 

~ \ cultura Cio oleu de rtch\c> G- \ cuhura dft. can~ de ª"'""urar 



d'elas sairá o rendimento para a 
sua marcha e para o seu futuro. 

A obra colordal do sr. Freire 
d Andrade por todos os colo
niaes é reconhecida como bem 
valiosa e superior. Ainda ha dias 
uma grande quantidade d'indivi
duos, seus admiradores e conhe
cedores dos seus trabalhos, lhe 
manifestaram d'uma maneira evi
dente quanto reconheciam os 
meritos do atual director geral 
das colonias. 

O jardim éxperi111e11faL, cujas fo
tografias inserimos, constitue ho
je, uma das mais belas iniciativas 
levadas ultimamente a cabo no 
nosso domínio ultramarino. 


